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    1. INTRODUÇÃO




    O presente livro busca empreender uma análise acerca da possibilidade de aplicação da responsabilidade civil objetiva nas instituições privadas de ensino, mormente na prática de bullying, prevista no artigo 927 do Código Civil e artigo 14 do Código de Defesa do Consumidor, segundo entendimento doutrinário e jurisprudencial, considerando-se a pertinência e relevância da eficácia desse método.




    Para tanto, investigou-se a origem, conceito, características e as consequências do bullying na sociedade e procurou-se definir a responsabilidade civil, sua origem, espécies e requisitos. Analisou-se a responsabilidade civil objetiva das instituições de ensino privado e a responsabilidade solidária entre a instituição de ensino e os pais pelos filhos agressores menores de idade, utilizando-se de jurisprudência dos tribunais brasileiros para caracterizar a indenização nas práticas de bullying.




    Para subsidiar a pesquisa desenvolvida utilizou-se o método dedutivo, partindo de um raciocínio geral para chegar a uma conclusão específica, com o exame de bibliografia nacional e estrangeira: doutrinas, artigos científicos, teses, dissertações, jurisprudências, além da Constituição da República Federativa do Brasil, o Código de Defesa do Consumidor, o Estatuto da Criança e do Adolescente, e outras legislações, a fim de compreender a dinâmica do que foi proposto.




    Dividido em quatro capítulos, este trabalho se inicia realizando breve explanação do projeto de pesquisa.




    No segundo capítulo, aborda-se a origem histórica do bullying, seu conceito, suas características abordando os seus personagens sejam eles o agressor, a vítima e o espectador, além de determinar as consequências da prática do bullying.




    O terceiro capítulo dedica-se a explicitar o que se entende por responsabilidade civil, destacando sua origem, conceituando as palavras “responsabilidade”, definindo as suas espécies e seus requisitos.




    No quarto capítulo, tratou-se da responsabilidade civil objetiva das instituições de ensino privado nos casos de bullying práticos dentro do seu estabelecimento. Discutiu-se sobre as razões que levam a indenização frente a prática deste ato ilícito e foi abordada a justiça restaurativa como meio de solução da prática do bullying.




    Por fim, analisa-se a responsabilidade solidária entre a instituição de ensino e a família do agressor como meio de reparação de danos, a viabilidade e conveniência de tal responsabilização sob o aspecto legal e principiológico, encerrando o desenvolvimento do livro com a indicação daquilo que se considera ser o melhor modo para sua aplicação.


  




  

    2. BULLYING




    2.1 Origem




    Bullying é um termo de origem inglesa, utilizado para definir o desejo de maltratar outra pessoa, com atitudes de violência física e/ou psicológica, de maneira intencional e repetitiva. No entanto, não há uma tradução exata para esta palavra. Tal violência consiste em agressões, assédios e ações desrespeitosas realizadas de maneira recorrente e intencional por um agressor a uma ou várias vítimas1:




    Bullying é entendido como a prática reiterada e injustificada de atos que provocam e intimidam uma pessoa, sendo direcionados a alguém de seu convívio social, não se restringindo apenas a atos verbais, sendo praticado também de forma a não ser articulada uma única palavra2.




    O bullying existe desde os primórdios da relação do ser humano em sociedade. Todavia, tornou-se objeto de estudo somente a partir da década de 70, através das pesquisas realizadas por Dan Olweus3, professor na Universidade de Borgen, Noruega; que constatou um considerável número de suicídios entre crianças com idade entre dez e quatorze anos, que tinham sofrido algum tipo de transtorno físico ou psicológico no ambiente escolar4.




    Dan Olweus foi o percursor em desenvolver os primeiros critérios para detectar a ocorrência destas agressões e as formas em que se manifestava. Sua pesquisa consistiu em reunir aproximadamente oitenta e quatro mil estudantes, quatrocentos professores e mil pais de alunos em diferentes séries escolares5 e tinha como objetivo avaliar as taxas de ocorrência do bullying e as formas pelas quais se apresentava na vida de cada adolescente, dos pais e principalmente da vida estudantil6.




    O programa de intervenção proposto por Olweus tinha como característica: desenvolver regras claras contra o bullying nas escolas, alcançar um envolvimento ativo por parte dos professores e dos pais, aumentar a conscientização do problema para eliminar mitos sobre o bullying e prover apoio e proteção as vítimas7.




    Através deste estudo, constatou-se que a cada sete alunos, um estava envolvido com o bullying, fato que ensejou grandiosa campanha com o apoio do governo norueguês, com divulgação em âmbito nacional, almejando desenvolver regras claras de combate ao bullying, por meio do envolvimento dos professores e dos pais, conscientizando-os sobre o problema, promovendo o apoio e a proteção às vítimas8.




    O resultado desta campanha foi à redução de 50% desses casos nas escolas, além de notável incentivo de outros países como o Reino Unido, Canadá e Portugal a promover estas campanhas de intervenções9. Como resultado Olweus detectou que a ocorrência do bullying estava presente em países como Suécia, Finlândia, Estados Unidos, Japão, Espanha, dentre outros10.




    Nos Estados Unidos o bullying é motivo de grande interesse dos pesquisadores, profissionais da saúde e da educação, pois se trata de um fenômeno em grande crescimento se classificando como um conflito global. Os pesquisadores definiram como um problema social bastante representativo, pois as vítimas deste fenômeno futuramente podem se tornar violadores de regras da sociedade11.




    Em 1999, na escola Columbine High School, em Denver, Colorado nos Estados Unidos, dois estudantes Eric Harris, de dezoito anos e Dylan Klebold, de dezessete anos, deixaram mais de vinte pessoas feridas, assassinaram doze alunos e um professor e se suicidaram logo em seguida. Após as investigações ficou demostrado que ambos os alunos eram vítimas da exclusão na escola, alvos de bullying, tornando deste massacre referência para discussões sobre maus-tratos e segurança nas escolas12.




    No Brasil, o estudo sistemático de sua ocorrência se iniciou a partir da década de 90, por meio de profissionais da educação que se empenharam e se comprometeram com a causa. Dentre os percursores deste estudo destaca-se Cléo Fante, coordenadora da maior pesquisa nacional sobre o bullying, sendo a pioneira na prevenção da violência escolar13.




    Cléo Fante através de sua pesquisa idealizou o Programa Educar para a Paz que se trata de um programa antibullying, implantado na Escola Municipal Luiz Jacob de São José do Rio Preto, entre 2002 e 2004, com o objetivo de erradicar o bullying, promovendo a inclusão e a integração dos alunos ao ideal de paz entre as pessoas e o meio ambiente. Como resultado foi verificado a redução do envolvimento dos alunos de 67% para 4% nos casos de bullying14.




    Entre os anos de 2002 e 2003 foi realizada uma pesquisa pela Associação Brasileira Multiprofissional de Proteção à Infância e Adolescência (Abrapia) sobre a ocorrência deste fenômeno. Através da aplicação de questionários com o objetivo de averiguar as condições de vida dos estudantes em 11 escolas do munícipio do Rio de janeiro e contando com a participação de 5.875 alunos dentre escolaridades da 5ª e 8ª séries. Com o resultado desta pesquisa foi demostrado que 40,5% desses alunos estavam envolvidos em bullying, tanto como agressores ou como vítimas, sendo predominante o sexo masculino com 50,5% sobre o sexo feminino com 49,5% na prática das condutas do bullying15.




    Já em 2010, realizou-se no programa Altas Horas, apresentado por Serginho Groisman, uma campanha intitulada: Altas Horas contra o Bullying. Em parceria com o projeto Amigos da Escola, com debates entre especialistas, artistas e a plateia de seu programa, exibindo um vídeo sobre o assunto. Durante a programação da Rede Globo foi amplamente divulgada a campanha e na internet foi publicado um cartaz para divulgação em escolas e salas de aula16 e ela permitiu a visibilidade do bullying em âmbito nacional.




    Em maio de 2010 o juiz Luiz Artur Rocha Hilário, de Belo Horizonte, condenou um adolescente de catorze anos por praticar bullying contra uma colega de classe. Em sua condenação foi estipulada em 8 mil reais, depois que foi comprovado que vinha sofrendo agressões, com apelidos insinuações que provocaram danos morais à vítima, responsabilizando os pais do jovem por se tratar de um menor de idade17. Em 2011 ocorreu um triste episódio na Escola de Realengo no Rio de Janeiro motivado pelo bullying, como explicado por Fernanda Canavez:




    Cumpre salientar ainda o apelo popular em decorrência da produção desse fenômeno chamado bullying, tendência expressivamente fomentada, sobretudo no Rio de Janeiro, pelo tão comentado episódio ocorrido em uma escola de Realengo, bairro da zona norte da capital fluminense, em abril de 2011. Em uma manhã de quinta-feira, um ex-aluno retornou à unidade escolar onde cursava parte de seu processo de escolarização e abriu o fogo, deixando alunos mortos e feridos. O ex-aluno teria sido “vítima de bullying”, fato capaz de deixar as marcas indeléveis que o teriam impelido a ser o protagonista de tamanha tragédia, na expectativa de consecução de uma vingança a posteriori, uma das hipóteses veiculadas pela mídia, como tivemos oportunidade de comentar à época. Não seria exagero afirmar que o episódio mudou consideravelmente a cartografia dos conflitos nas escolas, uma vez que povoa o imaginário em tom catastrófico e de uma tragédia anunciada passível de ser reproduzida a qualquer momento18.




    A partir de 2011 após a ocorrência das agressões acima citada em uma Escola em Realengo, a atenção da mídia nacional pela televisão, jornais e revistas, se voltaram para a existência do bullying, da importância em combater à incidência deste fenômeno e principalmente a entender os motivos que levaram um jovem a disparar contra outras pessoas.




    A investigação do bullying ocorre em especial, pela preocupação das famílias em proteger os filhos de sua ocorrência em seus diversos segmentos19. Após o massacre em Realengo o Estado preocupou-se no combate à violência entre alunos. Nos dias de hoje, como avanço no combate ao bullying, deve-se mencionar a Lei nº 13.185/15 promulgada pela Presidência da República em 6 de novembro de 2015, que em âmbito nacional instituiu o Programa de Combate à Intimidação Sistemática (Bullying). A lei determina que as instituições de ensino, clubes, devem prevenir a prática de bullying e qualificar os profissionais da educação para combater estas agressões20.




    2.2 Conceito




    Bullying é uma palavra de origem inglesa, utilizada para conceituar os comportamentos violentos no âmbito escolar, dentre os principais comportamentos que um bully (agressor) comete a uma ou várias vítimas, destacam-se: agressões físicas ou verbais, assédios e ações desrespeitosas realizadas de forma constante, intencional e sem motivação específica ou justificada21.




    As agressões físicas podem ser: bater, chutar, espancar, ferir, beliscar, empurrar, roubar ou destruir os pertences da vítima. As agressões verbais podem ser: insultar, ofender, xingar, fazer gozações e colocar apelidos pejorativos. Os assédios podem ser: sexual, de violentar e insinuar. E as ações desrespeitosas: perseguir, humilhar, irritar, excluir, isolar, discriminar, difamar, aterrorizar e chantagear22.




    Ana Beatriz Barbosa Silva dispõe:




    Ao pé da letra, pratica bullying quem ameaça, fere, amedronta, intimida ou assusta outra pessoa, menor ou mais fraca. Essa prática pode gerar enormes danos em suas vítimas pela imaturidade e por não suportarem a violência (física ou moral), que, segundo especialistas, tal hostilidade pode gerar estresse, ansiedade, fobias, malefícios, podendo chegar ao suicídio. O bullying é uma prática voluntária e repetitiva da agressão ou ofensa e as condutas podem gerar consequências23.




    De acordo com Cleo Fante:




    No Brasil, adotamos o termo que, de maneira geral, é empregado na maioria dos países: bullying. Bully, enquanto nome, é traduzido como “valentão”, “tirano”, e como verbo, “brutalizar”, “tiranizar”, “amedrontar”. Dessa forma, a definição de bullying é compreendida como um subconjunto de comportamentos agressivos, sendo caracterizado por sua natureza repetitiva e por desiquilíbrio de poder24.




    Segundo o lexicógrafo Houaiss o termo bullying significa:




    Forma de violência que, sendo verbal ou física, acontece de modo repetitivo e persistente, sendo direcionada contra um ou mais colegas, caracterizando-se por atingir os mais fracos de modo a intimidar, humilhar ou maltratar os que são alvos dessas agressões25.




    Ainda não existe uma definição exata para o termo bullying, esta dificuldade decorre do fato do bullying compreender uma diversidade de ações, com amplos efeitos e alvos, sendo esta a dificuldade de tornar este fenômeno em um conceito único e concreto. O fato de não haver definição para o bullying permite um alcance maior para abrangência da ocorrência desta prática26.




    Um estudo realizado em 14 países diferentes teve como objetivo identificar palavras nativas que se assemelhassem ao conceito de bullying. Desse estudo, baseado em dados coletados em um grupo de alunos com 14 anos, identificaram-se 67 palavras relacionadas aos comportamentos bullying, sem que nenhuma delas abrangesse o significado do termo inglês27.




    Na Noruega e na Dinamarca é utilizado o termo mobbing, na Suécia e na Finlândia é conhecido como mobbning, são termos utilizados para definir as situações em que um indivíduo, ou um grupo de pessoas, ridicularizam a vítima28. No Brasil é adotado o termo de forma geral, bullying, como um subconjunto de comportamentos agressivos caracterizados por sua natureza repetitiva e um desequilíbrio de poder29.




    Na França é conhecido como harcèlement quotidién; na Itália, de prepotenza, ou bullismo, no Japão, é conhecido como yijme, na Alemanha agressionen unter shülern; na Espanha, como acoso y amenaza entre escolares; em Portugal, como maus-tratos entre pares. Estudos sobre a fenomenologia bullying assumiram, nos últimos tempos, proporções internacionais. Entretanto, uma das dificuldades encontradas pela maioria dos pesquisadores é quanto a encontrar termo, em seus idiomas, que correspondam ao sentido da palavra bullying30.




    Como verificamos, ao redor do mundo existem diversas expressões que são utilizadas para compreender o bullying, mesmo sem uma definição específica, essas agressões são verificadas em todos os países.




    2.3 Características




    Dentre suas tantas características destaca-se que o bullying é um ato de caráter ilícito, por se tratar de uma conduta humana que viola a ordem jurídica e provoca danos materiais e morais a terceiros, sendo estes atos contrários à moral, aos bons costumes e à ética social. A ocorrência deste fenômeno viola o ordenamento jurídico, a dignidade da pessoa humana e os direitos personalíssimos do ser humano31.




    O praticante do bullying tem espírito de liderança e a necessidade de “aparecer” e usa as forças físicas ou psicológicas para se denominar como líder. Muitas vezes não possui boa relação familiar e a agressão acaba sendo escopo para solução dos conflitos32.




    As agressões físicas e psicológicas podem ocorrer dentro de empresas, porém, diferente do bullying que são os comportamentos agressivos em âmbito escolar, fora deste contexto, entende-se como assédio moral.33 O assédio moral é um fenômeno antigo, desde o surgimento das primeiras relações de trabalho, e é utilizado para definir as situações de abusos ocorridas dentro do ambiente laboral, como humilhar, agredir, sobrecarregar, isolar, dentre outras práticas que podem causar dor e sofrimento na vítima34.




    Para a catedrática em psicologia da Universidade das Ilhas Baleares, Espanha, Carme Orte Sociais, o bullying é considerado um mal-estar que se apresenta na perspectiva oculta, o desconhecimento e na indiferença, tendo sua força na ausência de valorização pessoal, fruto do desenvolvimento social, emocional e intelectual inadequado daqueles que sofrem e padecem como vítimas desse fenômeno novo e velho ao mesmo tempo35.




    A ocorrência do bullying pode ser verificada dentro da sala de aula, nos corredores, pátios e ao redor da escola, essas agressões podem ser tanto morais como físicas e causar danos à criança e ao adolescente36.




    Nesta senda, Cléo Fante comenta que:




    Este desequilibro entre autor e vítima caracteriza-se pelo fato de que a vítima não consegue se defender com facilidade, por diversos fatores dentre eles: menor estrutura ou força física, por estar em minoria, por apresentar pouca habilidade de defesa, pela falta de assertividade e pouca flexibilidade psicológica perante o autor ou atores dos ataques37.




    A brincadeira boba se transforma em bullying ao passo que a vítima e o agressor deixam de concordar em relação à quando deve parar, havendo um desiquilíbrio entre os envolvidos. A brincadeira saudável se caracteriza pela diversão de todas as partes prevalecendo o bom senso, enquanto o bullying é quando muitos se divertem enquanto a vítima sofre38.




    O bullying pode ocorrer em duas direções, na direção horizontal (no que tange a relação entre pessoas de mesmo nível como estudantes) ou na direção vertical (no que se refere a relação entre pessoas de níveis diferente, como por exemplo: professores e alunos)39.




    Também pode ser classificado quanto a sua forma: o bullying direto e o bullying indireto. O bullying direto é mais comum entre agressores do sexo masculino e suas formas mais comuns são: os xingamentos, empurrões, tapas, chutes e apelidos ofensivos, já o bullying indireto é mais comum entre agressores do sexo feminino e crianças menores, suas formas mais comuns são: a difamação, fofocas, boatos cruéis e intrigas. Outra característica do bullying indireto é que ele pode surgir também pelos meios de comunicação, o qual se denomina cyberbullying40.




    2.4 Personagens




    Os personagens que estão envolvidos na prática de bullying são o agressor e a vítima, podem ser envolvidos também os pais, os professores e as testemunhas destas agressões41. A distinção e classificação dos protagonistas dessas agressões consistem em agressores: vítimas, agressores e espectadores42, nos quais serão explicados neste tópico.




    2.4.1 Vítimas




    Vítimas são as pessoas que sofrem as agressões e são subdivididos em três gêneros: vítima típica, vítima provocadora e vítima agressora.




    A vítima típica consiste em um grupo de indivíduos ou um único indivíduo, pouco sociável, que sofre repetidamente com os comportamentos agressivos de outros alunos e não dispõe de habilidades para reagir contra as agressões43. Normalmente possui a característica da fragilidade física ou possui alguma característica que o destaca dos outros alunos: serem muito magros, altos ou baixos, usar óculos, condições socioeconômicas, orientação sexual diferente ou características que fuja do padrão de determinado grupo escolar44.




    Normalmente, essas crianças ou adolescentes estampam facilmente as suas inseguranças na forma de extrema sensibilidade, passividade, submissão, falta de coordenação motora, baixa autoestima, ansiedade excessiva e dificuldade para se expressar. Por apresentarem dificuldades significativas de se impor ao grupo, tanto física quanto verbalmente, tornam-se alvos fáceis e comuns dos ofensores45.




    A vítima provocadora é a vítima que atrai reações agressivas contra as quais não consegue lidar, tenta brigar quando é atacada ou insultada de forma ineficaz46. Neste grupo de vítimas que são encontradas as crianças ou adolescente com hiperatividade, impulsivas ou imaturas, que por suas características criam um ambiente tenso dentro da escola, gerando desafetos que ocasionam brigas e podem levar a ocorrência do bullying47.




    Sua mente é inquieta, veloz, não para nunca, como se tivessem plugados na tomada o tempo todo. E exatamente por esta velocidade de seus pensamentos que muitos não conseguem se concentrar no que o professor está falando ou apresentam dificuldades de aprendizagem. Porém, a impulsividade de um TDAH [...] não está associada à falta de caráter, má educação ou intenções maldosas, mas ao funcionamento mental que não permite o controle dos impulsos de forma adequada. Isso invariavelmente ocasiona ‘gafes’ sociais e dificuldades nos seus relacionamentos interpessoais48.




    A vítima agressora caracteriza-se por reproduzir as agressões sofridas. É o aluno que, por sofrer maus-tratos dentro do ambiente escolar, busca por indivíduos mais fracos para que possa transferir todo seu sofrimento para alguém ainda mais vulnerável49. A vítima agressora ocasiona o efeito de um círculo vicioso, dificultando o controle do bullying e aumentando as proporções infelizes de sua ocorrência dentre os alunos50.




    2.4.2 Agressores




    Os agressores vitimizam os mais fracos, com pouca empatia, frequentemente membro de famílias desestruturadas com pouco relacionamento afetivo, apresentam fisicamente superior que suas vítimas. Os agressores possuem a necessidade de dominar e subjugar os outros, são considerados de pouca simpatia, são atraídos por más companhias e podem adotar condutas antissociais como o roubo e o vandalismo51. É o entendimento de Silva:




    Os agressores apresentam, desde muito cedo, aversão às normas, não aceitam ser contraídos ou frustrados, geralmente estão envolvidos em pequenos delitos, como furtos, roubos ou vandalismo, com destruição do patrimônio público ou privado. O desempenho escolar desses jovens costuma ser regular ou deficitário; no entanto, em hipótese alguma, isso configura uma deficiência intelectual ou de aprendizagem por parte deles52.
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